
NOVAS IDEIAS, MAIS SOLUÇÕES 
 

 

Este é um projecto feito por mulheres e homens que acreditam convictamente que a 

Nossa Terra tem todas as condições para agarrar o Futuro e, dessa forma, conquistar 

níveis de excelência na educação das nossas crianças e jovens, na prestação dos 

cuidados de saúde, no apoio à terceira idade e aos mais desfavorecidos da nossa 

comunidade, na protecção de pessoas e bens, na defesa do nosso património ambiental 

e histórico. 

 

O nosso projecto autárquico para a construção de um Novo Futuro para o Concelho de 

Azambuja é diferente, é diferenciado, é integrado e é realista. 

 

É diferente porque acreditamos que serão as novas gerações e a experiência dos mais 

velhos o motor decisivo da transformação do Concelho de Azambuja numa terra de 

oportunidades para todos e numa terra aberta ao Mundo. 

 

É diferenciado porque não colocamos – perdoem-nos a expressão - todas as “fichas” 

num só vector de desenvolvimento. Acreditamos que a Nossa Terra tem muitas 

potencialidades e todas devem ser aproveitadas em prol do progresso comum. 

 

É um projecto autárquico integrado porque vamos conjugar os vários vectores de 

desenvolvimento em função de objectivos estratégicos comuns, potenciando assim um 

verdadeiro desenvolvimento sustentável para melhorar a qualidade de vida das gerações 

presentes, sem pôr em causa as gerações futuras. 

 

E é um projecto autárquico realista porque tem em conta a grave situação económico-

financeira da Câmara e os compromissos financeiros que já foram assumidos. 

 

 

I. UM CONCELHO SOLIDÁRIO 
 

A conjuntura que se vive torna prioritária a intervenção politica orientada para as 

pessoas. Mas, no Concelho de Azambuja as pessoas têm contado pouco. Para a 

Coligação PELO FUTURO DA NOSSA TERRA as pessoas e as famílias estão em 



primeiro lugar e o primeiro apoio público deve ser a elas dirigido directamente, 

desenvolvendo e implementando soluções para os seus problemas reais, 

independentemente da conjuntura. 

 

Por isso, a área social tem de ser a prioridade das prioridades! Porque são precisas mais 

respostas sociais. Mas, também porque essas respostas sociais são indutoras de 

desenvolvimento económico e de criação de emprego diferenciado. 

 

Nesse sentido, vamos: 

 

1. APOIAR AS IPSS’s 

� Garantir o apoio financeiro  para a construção das seguintes infra-estruturas sociais 

(até 40% do custo total): 

– Lar da Casa do Povo de Manique do Intendente 

– Nova Unidade Residencial do Centro Social e Paroquial de Aveiras de Cima 

– Lar para a 3.ª Idade em Vale do Paraíso 

– Unidade de Cuidados Continuados da Santa Casa da Misericórdia de 

Azambuja 

� Lançar um Programa de Apoio à Aquisição de Viaturas pelas Instituições Particulares 

de Solidariedade Social e pela CERCI 

� Alterar o Regulamento de Atribuição de Subsídios às IPSS’s 

� Apoiar as IPSS’s para que consigam prestar apoio social durante os fins-de-semana 

e feriados (nomeadamente, no que respeita às refeições) e durante os meses de 

Verão 

 

2. CAPTAR INVESTIMENTOS NA ÁREA SOCIAL 

� Definição e implementação de uma forte e agressiva estratégia de captação de 

investimentos privados e cooperativos na área social (lares para a 3.ª idade, unidades 

de cuidados continuados, unidades de cuidados paliativos e lares residenciais de 

excelência), com o objectivo de criar novas valências e infra-estruturas sociais 

capazes de responder às necessidades de 1000 novos utentes, o que permitirá a 

criação directa de, pelo menos, 250 novos postos de trabalho 

� Apoio à instalação do Lar/Centro de Dia em Vila Nova de São Pedro 

  

 

 



3. PROJECTO INTEGRADO PARA A TERCEIRA IDADE 

� No domínio dos benefícios sociais, o nosso projecto autárquico consagra 

nomeadamente: 

– Comparticipação em 30% na compra de medicamentos (na parte que não é 

comparticipada pelo Serviço Nacional de Saúde) 

– No caso dos medicamentos para tratamento de doenças neurológicas, do 

Parkinson e de Alzheimer, comparticipação em 30% quando a receita for 

prescrita por médico especialista e em 40% quando a receita for prescrita por 

médico de clínica geral 

– Apoio financeiro mensal para a compra de fraldas para idosos 

� Projecto Casa dos Avós, com uma perspectiva preventiva do ponto de vista clínico, 

este projecto visa contrariar o isolamento e dificuldades na área da saúde sentidos 

pelos idosos  

� Projecto Terra Amiga, é um serviço de reparações domésticas, de entrega e 

colaboração domiciliária dirigido aos idosos com mais de 65 anos, que também vai 

abranger cidadãos com deficiência 

� Projecto Avô Activo, Terra Mais Bonita!, este projecto implica a distribuição de 

telemóveis junto da população idosa, com o objectivo de serem identificadas 

situações anómalas (por exemplo, candeeiro público com lâmpada fundida, buraco na 

calçada ou caixote do lixo caído) e assim permitir uma resposta rápida para a 

resolução de tais ocorrências 

� Lançar a Academia Sénior, em colaboração com o sistema educativo 

� Incentivar programas de ocupação para idosos 

� Desenvolver actividades desportivas/recreativas destinadas à população idosa, em 

colaboração com as colectividades e as IPSS’s 

 

4. SAÚDE PARA TODOS 

� Reivindicar junto do Ministério da Saúde a reabertura do Centro de Saúde de 

Azambuja durante o período nocturno 

� Criar duas unidades móveis com apoio médico e de enfermagem para prestação dos 

cuidados de saúde básicos em todas as aldeias e vilas do Concelho de Azambuja 

� Construir novas instalações para as extensões de Aveiras de Cima, Aveiras de Baixo 

e Vale do Paraíso, através da celebração de protocolo com o Ministério da Saúde 

� Garantir junto do Ministério da Saúde o acesso da população do Alto Concelho ao 

Hospital Distrital de Santarém 



� Implementar projectos de informação / prevenção sobre a SIDA, Drogas e 

Alcoolismo, em colaboração com as Associações de Pais, Comissão Nacional de 

Luta Contra a Sida e o Instituto da Droga e da Toxicodependência 

 

5. HUMANIDADE E INCLUSÃO SOCIAL 

� Apoiar a CERCI – Flor da Vida 

� Criar as condições para aumentar a taxa de cobertura da valência de apoio 

domiciliário para pessoas com deficiência e o número de vagas em unidades 

residenciais 

� Definir e Implementar uma verdadeira Política de Eliminação das Barreiras 

Arquitectónicas, em particular nos espaços públicos 

� Aumentar o acesso ao emprego das pessoas com deficiência, em colaboração com o 

Instituto Nacional para a Reabilitação 

� Garantir o transporte de estudantes com deficiência 

 

6. UMA POLÍTICA PARA A FAMÍLIA E PARA A CRIANÇA 

� Criar as condições para aumentar o número de vagas em creche e o número de 

crianças inseridas na educação pré-escolar 

� Apoiar domiciliariamente as famílias com pessoas em situação de fragilidade social, 

doentes crónicos, deficientes e idosos, em estreita colaboração com as IPSS’s e a 

CERCI 

� Disponibilizar aconselhamento familiar em situações de crise (desemprego, morte, 

doença súbita ou crónica e situações de dependência) 

� Aprofundar as medidas da Acção Social Escolar, nomeadamente através da 

concessão de descontos nas refeições escolares dos alunos que pertençam a 

famílias numerosas 

� Apoiar a Comissão de Protecção de Menores e Jovens em Risco e garantir os meios 

necessários ao seu efectivo funcionamento 

� Organização da Colónia Balnear para os filhos dos funcionários autárquicos 

 

 

II. UM CONCELHO EMPREENDEDOR 
 

No Concelho de Azambuja rareiam as empresas capazes de gerar riqueza efectiva. Mas, 

abundam as plataformas logísticas que apenas fomentam empregos mal remunerados, 



de baixa qualificação e de muita precariedade, além de saturarem por completo as 

nossas principais vias de comunicação, pondo em causa as vantagens competitivas que 

resultam da excelente localização do Concelho de Azambuja. Por outro lado, os nossos 

jovens partem para outras paragens levando com eles o conhecimento e a renovação. 

Por fim, o pequeno comércio e as pequenas e médias empresas sucumbem à crise e à 

estagnação. 

 

Uma gestão municipal da Coligação PELO FUTURO DA NOSSA TERRA vai transformar 

a Câmara de Azambuja numa autarquia amiga do empresário e pró-activa, que vá atrás 

do investimento e que crie efectivas condições para a sua instalação. 

 

Nesse sentido, nomeadamente, vamos executar as seguintes medidas: 

 

� Redefinição dos Parques Empresariais de Azambuja e de Aveiras de Cima para: 

– Captar empreendimentos de alto valor acrescentado, nomeadamente de 

tecnologia de ponta 

– Criar zonas destinadas a Pequenas e Médias Empresas 

� Criação e desenvolvimento da zona empresarial de Guarita – Casais da Lagoa 

� Criação de um pólo para a pequena e média indústria na freguesia de Alcoentre 

� Revisão do Regulamento de Taxas e Licenciamentos 

� Redução das taxas para os novos investimentos, premiando os bons 

empreendimentos em função do tipo de emprego que criem, da sustentabilidade 

energética, da adopção de modelos arquitectónicos bio-climáticos e do 

aproveitamento das águas pluviais 

� Reactivar a Feira de Outubro como verdadeiro certame das actividades económicas e 

plataforma de ligação entre as grandes empresas nacionais e as nossas micro, 

pequenas e médias empresas locais 

� Criação do Banco de Ideias de Negócio, apostando assim no empreendorismo jovem 

� Avaliação da actual campanha de captação de investimentos e redireccionar a sua 

actividade para a área social e para empreendimentos de alto valor acrescentado 

� Apoio aos pequenos empresários e ao comércio local, promovendo designadamente 

a formação profissional (em colaboração com a ACISMA e outras organizações 

profissionais) 

� Deslocalização do Mercado Mensal de Azambuja para o Campo da Feira e 

actualização das respectivas taxas 

� Construção do Novo Mercado de Manique do Intendente 



� Definição de um programa de apoio aos pequenos agricultores ligados ao sector 

vitivinícola e à agricultura biológica 

� Apoio ao sector agrícola, nomeadamente através da divulgação de informação e do 

suporte a projectos que possam beneficiar de ajudas comunitárias 

� Apoio à criação de marcas para produtos agrícolas e artesanais locais 

� Apoio à promoção do emparcelamento agrícola 

 

 

III. UM ENSINO DE QUALIDADE, UMA EDUCAÇÃO ATENTA 

AO MERCADO DE TRABALHO 
 

O investimento na educação das crianças e jovens é essencial para o desenvolvimento 

futuro do Concelho de Azambuja. A excelência do ensino no nosso concelho será uma 

preocupação efectiva. 

Tal como será a adequação das opções educativas à disposição dos nossos jovens em 

função do mercado de trabalho emergente. 

 

Nesse sentido, vamos: 

� Implementar a Carta Educativa 

� Construir os novos Centros Escolares de Azambuja, de Vila Nova da Rainha, de 

Aveiras de Baixo, de Aveiras de Cima e Vale do Paraíso 

� Construir o Pavilhão Gimnodesportivo na Escola Secundária de Azambuja, em 

colaboração com o Ministério da Educação 

� Alargar a rede pública de educação pré-escolar 

� Garantir a gratuitidade das refeições de todos os alunos do 1.º Ciclo do ensino básico 

� Fomentar em todas as escolas do 1.º Ciclo a criação de bancos de manuais 

escolares para permitir a sua reutilização ano após ano pelos diferentes alunos 

� Garantir condições de segurança e conforto em todos os estabelecimentos de ensino, 

nomeadamente através da revisão dos protocolos de descentralização de 

competências com as Juntas de Freguesia 

� Apoiar logística e financeiramente os Projectos Educativos desenvolvidos pelas 

escolas 

� Apoiar as Associações de Pais e Associações de Estudantes 

� Rever o Regulamento de atribuição das Bolsas de Estudo e de Mérito a alunos do 

ensino secundário e do ensino superior, por forma a alargar o seu âmbito 



� Estabelecer com entidades bancárias acordos de financiamento para permitir a 

frequência universitária a todos que precisem ou pretendam recorrer a este meio 

� Criar uma Escola Profissional 

� Implementar o “Programa de Aprendizagem de Espanhol Técnico”, vocacionado para 

os jovens à procura do 1.º emprego 

� Criar parcerias com a ACISMA e as escolas secundárias para cursos técnico-

profissionais na área social, nomeadamente de geriatria 

� Estabelecer protocolos entre escolas secundárias, as associações de pais e as 

empresas do Concelho, de modo a que estas absorvam para o mercado de trabalho 

todo o capital humano possível com naturalidade / residência no Concelho 

� Fomentar a realização de acções de formação no âmbito da utilização da internet 

destinadas a todos os grupos etários 

 

 

IV. UM CONCELHO COM TURISMO DE QUALIDADE 
 

À nossa volta temos riqueza que não acaba. Uma delas, talvez a maior, é a Lezíria e o 

Tejo. Não podemos continuar de costas voltadas para o muito que a Lezíria e o Rio Tejo 

nos podem dar. 

 

Turismo Natureza, Desporto Aventura e Turismo Sénior são palavras que temos de 

associar urgentemente à Nossa Terra. E para tal temos de utilizar todos os nossos 

recursos para valorizar e promover a nossa aptidão turística. 

 

Nesse sentido, o património da Nossa Terra também deve ser visto como uma aposta de 

futuro. Se somos ricos em património é preciso dar-lhe vida e assumi-lo como um recurso 

estratégico de desenvolvimento. 

 

Assim, a candidatura da Coligação PELO FUTURO DA NOSSA TERRA propõe-se 

realizar, designadamente, as seguintes acções: 

 

� Requalificar a Praia do Tejo e construir a ciclovia ao longo do Rio Tejo 

� Promover a Feira de Maio junto dos operadores turísticos espanhóis 

� Dignificar a Feira Anual do Vinho em Aveiras de Cima – ÁVINHO 



� Implementar e executar o Projecto “Castro de Vila Nova de São Pedro” (no âmbito do 

Plano de Compensações da Ota) 

� Requalificar a área do Esteiro e suas zonas envolventes 

� Apostar na actividade equestre como factor de desenvolvimento da nossa aptidão 

turística 

� Dinamizar a “Casa Colombo” em Vale do Paraíso 

� Apoiar a implantação de unidades turísticas em espaço rural e de turismo de 

habitação, em especial no Alto Concelho 

� Criar e dinamizar as seguintes redes integradas: 

– Rede Municipal do Património Cultural 

– Rede Municipal do Património Natural (Lezíria / Pinhal das Virtudes / Vale de 

Almoster) 

– Rede Municipal do Património Rural 

– Rede Municipal do Património Religioso, com informação histórica e descrição 

arquitectónica no exterior de cada monumento 

– Rede Municipal de Cultura 

� Criar um Núcleo Museológico Multimédia na Capela de São Sebastião (Azambuja) 

� Desenvolver um Núcleo Museológico em Vila Nova da Rainha 

� Colocação de sinalética apelativa da oferta turística e do património cultural e 

religioso de cada freguesia 

� Captar investimentos privados na área dos Desportos Radicais 

 

 

IV. UM CONCELHO AMIGO DO AMBIENTE 
 

A Nossa Terra tem de distinguir-se não só pela qualidade de vida, mas também pela 

qualidade ambiental. Temos de ser um Concelho Amigo da Natureza e em que todos 

trabalhamos para reduzir o nosso impacto negativo no ambiente. 

 

Para tal, definimos as seguintes prioridades: 

 

� Fiscalização rigorosa ao cumprimento dos contratos de concessão relativos às Águas 

do Oeste e às Águas de Azambuja 



� Resolução da questão das redes de esgotos e da ETAR na freguesia de Manique do 

Intendente, nos Casais de Vale Coelho, na Espinheira, nos Casais dos Britos e Vale 

Espingardeiro 

� Garantir o funcionamento efectivo das redes de esgotos nos Casais das Comeiras, 

nos Casais Vale Brejo e nos Casais das Boiças (em conjunto com as Águas do 

Oeste) 

� Redução das taxas para os novos investimentos, premiando os bons 

empreendimentos em função do tipo de emprego que criem, da sustentabilidade 

energética, da adopção de modelos arquitectónicos bio-climáticos e do 

aproveitamento das águas pluviais 

� Criação da “Agência Municipal de Energia – Azambuja”, que terá como objecto 

principal a execução da Política de Sustentabilidade Energética e a implementação 

de várias medidas, entre as quais: 

– Projecto-Piloto na área das energias renováveis na Maçussa 

– Incentivo Municipal à Energia Solar (IMES) para os Sectores Doméstico e 

Industrial 

– Incentivo Municipal à Valorização dos Óleos Usados (IMVOU) para o Sector 

Terciário 

– Incentivo Municipal à Poupança de Energia (IMPE) para o Sector Doméstico 

– Incentivo Municipal ao Carbono Social (IMCAS) para o Sector Industrial 

– Criação da Escola Ecológica de Trânsito (ECOMOV) para o Sector Escolar 

� Colocação de mais postos de ECOPONTOS, que incluam “oleões” e “pilhões” 

� Assegurar a vigilância e controlo sobre a gestão de resíduos perigosos gerados no 

Concelho de Azambuja 

� Fiscalização rigorosa junto dos operadores de depósitos de sucata, de suiniculturas e 

de indústrias poluidoras 

� Assegurar a limpeza e conservação das linhas de água, nomeadamente do Rio Ota 

(em colaboração com as Câmaras Municipais de Cadaval e Alenquer, bem como com 

o Ministério do Ambiente) 

� Promoção da utilização da Mata Nacional das Virtudes 

� Criação de uma Quinta Biológica em Aveiras de Baixo 

� Organização de Conferência Internacional sobre a gestão dos recursos do Rio Tejo, 

os transvases feitos em Espanha e suas consequências na Lezíria e na Agricultura 

ribatejana 

 

 



VI. UM CONCELHO QUE RESPIRE CULTURA, DESPORTO E 

LAZER 
 

Sendo certo que a Câmara de Azambuja enfrenta uma grave situação económico-

financeira, a Coligação PELO FUTURO DA NOSSA TERRA quer garantir que todas as 

famílias do Concelho possam ter condições e espaços para confraternizarem, brincarem, 

serem felizes. 

 

Nesse sentido, assumimos as seguintes prioridades: 

 

� Construção do “Centro da Arte e do Sonho” em Aveiras de Cima, que será um 

espaço de trabalho para jovens artistas plásticos, com galeria de exposições e uma 

área para o desenvolvimento da música, do teatro e da dança, e que estará 

devidamente integrado num grande Jardim Urbano – o Parque do Sonho -, que será 

embelezado com algumas das obras que nascerem da imaginação dos vários artistas 

� Requalificação da área do Esteiro e suas zonas envolventes 

� Piscinas de Aprendizagem em Alcoentre e Aveiras de Cima 

� Espaços desportivos descobertos nas Virtudes, Casais da Lagoa, Aveiras de Cima 

(zona da Milhariça), Azambuja e Alcoentre 

� Parques Infantis em Casais Vale Brejo, Manique do Intendente e Maçussa 

� Criação de uma Biblioteca Itinerante, em articulação com a Biblioteca Municipal 

 

 

VII. UM CONCELHO SEGURO 
 

A segurança é um factor essencial e determinante para que as pessoas usufruam na 

plenitude de tudo o que as suas terras lhes possam dar. Tendo nós consciência que a 

questão da Segurança não depende directamente da autarquia, tudo faremos para que 

os habitantes do Concelho de Azambuja se sintam seguros. 

 

Para tal, um executivo municipal liderado pela Coligação PELO FUTURO DA NOSSA 

TERRA irá desenvolver as seguintes acções: 

 

� Constituir o Conselho Municipal de Segurança 



� Estabelecer parcerias com a GNR para garantir a segurança no Concelho de 

Azambuja 

� Garantir a construção do Novo Posto da GNR e do Novo Quartel do Núcleo da Cruz 

Vermelha na zona da Milhariça (Aveiras de Cima), numa área comum que também 

incluirá a Nova Extensão do Centro de Saúde 

� Reivindicar junto do Ministério da Administração Interna a reactivação do Posto 

Territorial da GNR em Manique do Intendente, facultando o espaço necessário para 

as novas instalações 

� Garantir a instalação do Novo Quartel do Núcleo da Cruz Vermelha de Manique do 

Intendente na antiga escola primária 

� Apoiar programas de segurança, como o “Escola Segura” 

� Estudar a viabilidade da utilização da vídeo-vigilância nas zonas envolventes aos 

principais estabelecimentos de ensino 

� Criar percursos pedonais seguros para as crianças no caminho para a escola 

� Criar percursos pedonais seguros de acesso aos cemitérios 

� Desenvolvimento de um programa de colocação de lombas redutoras da velocidade, 

nomeadamente, na Rua de Santa Quitéria (Casais das Comeiras) e na Rua da 

Ameixoeira (Casais de Vale Coelho), bem como de sinalização redutora da 

velocidade na EN 1 (Espinheira) 

� Realização de protocolo com a CP / REFER para melhoria de acessos à ferrovia e 

cedência de equipamento pesado capaz de enfrentar um acidente ferroviário 

� Instituição do Dia Municipal do Bombeiro 

 

 

VIII. UMA CÂMARA AO SERVIÇO DAS PESSOAS 
 

Vamos transformar a Câmara de Azambuja numa autarquia ao serviço das pessoas, 

nomeadamente através de um plano de modernização ousado dos serviços municipais, 

da execução de um planeamento eficaz e da gestão cuidada dos dinheiros públicos, com 

definição de prioridades claras para a gestão municipal e aproveitamento dos fundos 

comunitários previstos no QREN. 

 

Do vasto leque de medidas que temos para esta área de intervenção, destacamos as 

seguintes: 

 



� Formação profissional dos funcionários autárquicos, proporcionando-lhes as 

condições necessárias à sua progressão académica e profissional 

� Novos modelos de funcionamento e de gestão que permitam, por exemplo, a 

aprovação rápida dos projectos de arquitectura 

� Alteração do objecto social da EMIA – Empresa Municipal de Infra-Estruturas e 

consequente criação de duas novas Empresas Municipais (uma vocacionada para a 

Educação e outra para o Ambiente) 

� Criação de duas novas Unidades de Atendimento ao Público (UAP) em Alcoentre e 

em Manique do Intendente 

� Em cooperação com as várias Juntas de Freguesia, criar um atendimento ligado por 

via informática e em vídeo-conferência aos serviços municipais, evitando as múltiplas 

deslocações dos munícipes às várias instalações da Câmara 

� Auscultação das Juntas de Freguesia e da população respectiva sobre a proposta de 

Plano de Actividades e Plano Plurianual de Actividades e Orçamento (orçamento 

participativo) 

� Revisão dos protocolos de descentralização de competências com as Juntas de 

Freguesia 

� Modernização do site da Câmara Municipal de Azambuja, permitindo a consulta on-

line de processos em curso, bem como a transacção de serviços e pagamentos on-

line 

� Alteração das taxas do Imposto Municipal sobre Imóveis, segundo os seguintes 

princípios: 

– Revisão em baixa do quoficiente de valorização nalgumas zonas do Concelho 

(por exemplo, nas zonas em que existe rede de esgotos mas em que esta não 

funciona ou ainda não está ligada a qualquer ETAR) 

– Redução gradual da taxa para os prédios urbanos 

– Nas freguesias de Maçussa, Manique do Intendente e Vila Nova de São 

Pedro, as taxas relativas aos prédios rústicos e prédios urbanos anteriores ao 

CIMI devem ser reduzidas para 0,56% e a taxa de prédios urbanos avaliados 

nos termos do CIMI reduzida para 0,35% 

– Aumento para o limite máximo das taxas dos prédios urbanos quando estes 

se encontrem devolutos e/ou abandonados e se encontrem localizados no 

interior da "malha" urbana de cada vila e aldeia 


